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Efeito da coinoculação de Azospirillum e Rhizobium na produtividade do 
feijoeiro
Diordana Pires Bentivoglio1, José Eduardo Barbosa de Souza2, Enderson Petrônio de Brito Ferreira3

Além da fixação biológica de nitrogênio (FBN), o feijoeiro pode se beneficiar da associação com bactérias capazes 
de promover seu crescimento através de outros mecanismos, como a produção de fitormônios. Bactérias do gênero 
Azospirillum são capazes de produzir ácido indol-3-acético (AIA), uma auxina que atua no alongamento celular. 
Contudo, existem muito poucos estudos já realizados sobre a atuação de bactérias do gênero Azospirillum e sua 
interação com Rhizobium tropici, bactérias fixadoras de nitrogênio (N), na cultura do feijoeiro, especialmente em se 
tratando de estudos desenvolvidos em condições de campo. Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo avaliar a 
eficiência da coinoculação de A. brasilense e R. tropici via semente e pulverização nos componentes de produtividade do 
feijoeiro. Nesse sentido, foram conduzidos dois experimentos de campo com a cultuvar Pérola submetida aos seguintes 
tratamentos: 1- Tratamento controle (sem inoculação e sem adubação); 2- Testemunha nitrogenada (80 kg ha-1 de N); 
3- inoculação da semente com duas doses de Masterfix Feijão (R. tropici); 4- inoculação da semente com duas doses 
de Masterfix Feijão (R. tropici) + uma dose de Masterfix Gramíneas (A. brasilense); 5- inoculação da semente com duas 
doses de Masterfix Feijão (R. tropici) + duas doses de Masterfix Gramíneas (A. brasilense); 6- inoculação da semente 
com duas doses de Masterfix Feijão (R. tropici) + pulverização após plantio de duas doses de Masterfix Gramíneas (A. 
brasilense); 7- inoculação da semente com duas doses de Masterfix Feijão (R. tropici) + pulverização após plantio de 
três doses de Masterfix Gramíneas (A. brasilense). Foram avaliados os componentes de rendimento (número de vagens 
e número de grãos), produção de grãos e produção relativa de grãos (PGR) em relação aos tratamentos 2 (TN) e 3 (duas 
doses de R. tropici). Para o número de vagens os maiores valores foram observados para o TN, porém sem diferença 
significativa para o tratamento 7 (duas doses de R. tropici + três doses de A. brasilense pulverizadas após plantio). 
Resultados semelhante foram observados para o número de grãos. Já para a PG o maior valor foi observado para o 
tratamento 7. A maior PG observada no tratamento 7 resultou em valores de PRG 3% superior ao tratamento TN e 6% 
superior ao tratamento com uso somente de rizóbio. Esses resultados indicam que a coinoculação do A. brasilense com 
R. tropici é uma alternativa promissora para aumento de produtividade da cultura.
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